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A busca por um sorriso estético tem sido cada vez mais frequente pelos pacientes. Para 
atender, de forma plena as expectativas, do paciente o Cirurgião Dentista precisa estar apto para 
tais procedimentos, visto que muitas das vezes um adequado sorriso não se caracteriza somente 
pela harmonia dos dentes, mas também pela estética vermelha: estrutura dos lábios e o contorno 
gengival. Para isso muitas vezes é preciso ter uma visão multidisciplinar, buscando o melhor 
planejamento estético que cabe ao paciente. O propósito do presente trabalho é apresentar a 
interação da estética vermelha e branca, através de um relato de caso. Caso clínico: paciente 
do sexo masculino, 43 anos, procurou a clínica de Dentística da Faculdade de Odontologia de 
Araçatuba devido à insatisfação com seu sorriso. Após a realização do exame clínico, observou 
que o paciente apresentava retração gengival no elemento 23, com sensibilidade, além de um 
arranjo estético dental anterior não agradável. Como solução para este caso, inicialmente foi 
realizado um enxerto de tecido conjuntivo, para a recuperação da retração gengival no dente 23, 
e após quatro meses a instalação de facetas laminadas de porcelana na região anterior (Sistema 
IPS e-max). Sendo assim torna-se indispensável à inter-relação das disciplinas, na busca de uma 
estética que agrade ao paciente, proporcionando liberdade para o mesmo sorrir, favorecendo um 
bom convívio social, promovendo saúde em seu mais amplo aspecto.


